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 Periódicos (Área de Direito)

 
Periódicos Internacionais

Indicadores Gerais:

Periódicos classificados como Internacionais devem exibir padrão de excelência acadêmica mundialmente 
reconhecida e tradição na área, observando também os seguintes indicadores gerais:

1.      Corpo editorial internacional;

2.      Indexação em bases de dados internacionais;

3.      Circulação internacional;

4.      Colaboração de autores estrangeiros;

5.      Permuta regular com publicações internacionais;

6.      Resumo bilíngüe;

7.      Veiculação impressa;

8.      Periodicidade regular (pelo menos um número anual);

9.      Artigos em idiomas de grande penetração na comunidade acadêmica internacional;

10.  Projeto gráfico de qualidade.

Obs.:  Podem  ser  incluídos  nesta  categoria  os  Anais  editados  com  periodicidade  máxima  de  3  anos, 
originados de eventos tradicionais promovidos por entidade de natureza científica na área, respeitados os 
indicadores acima no que couber. É irrelevante a forma de distribuição, se assinatura, venda ou permuta;

Internacional A (pontuação = 7):  Exige-se que tenha mais de 8 anos de existência e que atenda a pelo 
menos 7 dos indicadores acima, sendo obrigatórios os de n°s 1, 2, 3, 4 e 9.

Internacional B (pontuação = 6): Exige-se que tenha mais de 5 anos de existência e que atenda a pelo 
menos 6 dos indicadores acima, sendo obrigatórios os de n°s 1, 3, 4 e 9.

Internacional C (pontuação = 5):  Exige-se que tenha mais de 2 anos de existência e que atenda a pelo 
menos 5 dos indicadores acima, sendo obrigatórios os de n°s 1, 3 e 9.

Periódicos Nacionais

Indicadores  Gerais: Periódicos  classificados  como  Nacionais  devem  exibir  padrão  de  excelência 
acadêmica nacionalmente reconhecida e tradição na área, observando também os seguintes indicadores 
gerais:

1.      Corpo editorial nacional ou internacional;

2.      Indexação em bases de dados nacionais ou internacionais;

3.      Circulação nacional;

4.      Colaboração  de  autores  de  renome  nacional,  externos  à  instituição  editora  (para  os  periódicos 
editados por IES);

5.      Permuta regular com publicações nacionais e estrangeiras;

6.      Resumo bilíngüe;

7.      Veiculação impressa;

8.      Periodicidade regular (pelo menos um número anual);

9.      Disponibilidade em bibliotecas do sistema nacional (Fonte COMUT);

10.  Projeto gráfico de qualidade.

Obs.:  Podem  ser  incluídos  nesta  categoria  os  Anais  editados  com  periodicidade  máxima  de  3  anos, 
originados de eventos tradicionais promovidos por entidade de natureza científica na área, respeitados os 



indicadores acima no que couber. É irrelevante a forma de distribuição, se assinatura, venda ou permuta;

Nacional A (pontuação = 6): Exige-se que tenha mais de 8 anos de existência e que atenda a pelo menos 
7 dos indicadores acima, sendo obrigatórios os indicadores de n°s 1, 2, 3, 4 e 8.

Nacional B (pontuação = 5): Exige-se que tenha mais de 5 anos de existência e que atenda a pelo menos 
6 dos indicadores acima, sendo obrigatórios os indicadores de n°s 1, 3, 4 e 8.

Nacional C (pontuação = 4): Exige-se que tenha mais de 2 anos de existência e que atenda a pelo menos 
5 dos indicadores acima, sendo obrigatórios os indicadores de n°s 1, 3 e 8.

Periódicos Locais

Indicadores  Gerais: As  publicações  que  não  satisfizerem  os  critérios  acima  especificados  serão 
classificadas  como locais,  nas  subcategorias  A,  B ou  C conforme o  nível  de  qualidade  acadêmica  da 
produção divulgada, a existência e composição do corpo editorial, a relevância da temática abordada face 
ao estado da arte e o potencial de impacto do veículo. Nesta categoria incluem-se os jornais especializados 
dos Institutos, Associações e demais entidades de natureza científica ou representativa da classe

Pontuação:

Local A = 3;

Local B = 2 

Local C = 1

Publicações  Impróprias:  as  publicações  que  não  revelarem  preencherem  os  requisitos  acima  serão 
consideradas impróprias.


